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Resumo

No presente estudo reportamos sete espécies de primatas que ocorrem na área do Parque Estudual da Serra do Papagaio 
(PESP) e Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) localizadas no entorno do PESP: Callicebus nigrifrons, 
Callithrix penicillata, Sapajus nigritus, Callithrix aurita, Alouatta guariba clamitans, Brachyteles arachnoides e B. hypoxanthus. 
Dentre estas espécies, quatro encontram-se ameaçadas de extinção: C. aurita, A. guariba clamitans, B. arachnoides e B. hypo-
xanthus. A área do PESP e das RPPNs é de extrema importância para preservação de remanescentes de Floresta Atlântica e 
áreas de transição com o cerrado, abrigando as principais espécies de primatas endêmicas e ameaçadas de extinção da Floresta 
Atlântica. Além disso, a área compõe um grande corredor florestal dentro do Mosaico da Serra da Mantiqueira, fazendo 
divisa com o PARNA de Itatiaia (MG/RJ) e Parque Estadual da Pedra Selada (RJ).

Palavras-Chave: Primates, Unidades de Conservação, Serra da Mantiqueira, riqueza de espécies.

Abstract

We report on the occurrence of seven primate species in the Serra do Papagaio State Park (PESP) and the private reserves 
(RPPNs) loclated in the vicinity of the park: Callicebus nigrifrons, Callithrix penicillata, Sapajus nigritus, Callithrix aurita, 
Alouatta guariba clamitans, Brachyteles arachnoides and B. hypoxanthus. Four of these species are threatened: C. aurita, A. 
guariba clamitans, B. arachnoides and B. hypoxanthus. The park and the private reserves are extremely important for the 
preservation of the remnants of Atlantic forest and the transitional zone with the cerrado in this region, protecting endemic 
threatened species of the Atlantic forest. The forests there also form an important corridor in the forest mosaics of the Serra 
da Mantiqueira spanning the states of Rio de Janeiro and Minas Gerais: the Itatiaia National Park (MG/RJ) and the Pedra 
Selada State Park (RJ).

Key Words: Primates, conservation units, Serra da Mantiqueira, species richness.

Introdução

A Floresta Atlântica sofreu grande perda de sua extensão 
original, restando atualmente grandes extensões de floresta 
principalmente em cadeias de montanhas do Sudeste do 
Brasil, como as Serras do Mar e da Mantiqueira (Ribei-
ro et al., 2009; Colombo and Joly, 2010; Le Saout et al., 
2013). A conservação destas cadeias de montanhas mostra-
-se essencial para a preservação de espécies de animais e ve-
getais, principalmente daquelas endêmicas e ameaçadas de 
extinção (Becker et al., 2013; Jenkins et al., 2013; Le Saout 
et al., 2013), como os primatas (Paglia et al., 2012; CPB/
ICMBio, 2014). 

Atualmente a Floresta Atlântica possui 7,5% de sua área 
original (Ribeiro et al., 2009), com cerca de 12,6 mi-
lhões de hectares protegidos no corredor da Serra do Mar, 

distribuídos em mais de 88 grandes Unidades de Conserva-
ção (UCs) (Ayres et al., 2005; Conservation International 
do Brasil, 2014; SOS Mata Atlântica, 2014), sendo uma 
das áreas mais ricas em biodiversidade dentro deste Bioma 
(Aguiar et al., 2005). Entretanto estas UCs mostram-se 
frágeis, devido a falta de técnicos, financiamento e confli-
to entre comunidades locais, governos e produtores rurais 
(Tabarelli et al., 2005), além de estarem isoladas uma das 
outras (Aguiar et al., 2005; Ayres et al., 2005; Tabarelli et 
al., 2005; Brasil, 2006). Uma das maiores dificuldades en-
frentadas pelos parques e reservas naturais do Brasil reside 
no seu crescente isolamento de outras áreas naturais, pro-
tegidas ou não (Ayres et al., 2005), visto que a fragmen-
tação e isolamento de remanescentes florestais aumentam 
ainda mais os efeitos da perda de habitat, com consequ-
ências diretas sobre a perda de espécies (Adren, 1994; Ta-
barelli et al., 2005, 2006). Apenas ¼ das áreas protegidas 
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da Floresta Atlântica provavelmente sustentam populações 
viáveis de Primatas (Chiarello et al., 2000) e pesquisadores 
em primatas tem dado cada vez mais atenção à fragmen-
tação do habitat e seus impactos sobre a população destas 
espécies em florestas tropicais (e.g., Bicca-Marques, 2003; 
Ribeiro e Bicca-Marques, 2005; Silva e Codenotti, 2007; 
Arroyo-Rodriguez e Dias, 2010; Bicca-Marques e Freitas, 
2010; Boyle et al., 2012). Devido à importância da Serra da 
Mantiqueira para o estabelecimento de corredores ecológi-
cos para conservação da biodiversidade e à falta de estudos 
básicos nesta área, o presente estudo teve como objetivo re-
portar espécies de primatas que ocorrem no PESP e RPPNs 
do seu entorno.

Material e Métodos

O Parque Estadual da Serra do Papagaio (PESP) possui 
cerca de 23,000 ha e localiza-se entre os municípios de 
Aiuruoca, Alagoa, Baependi, Itamonte e Pouso Alto, estado 
de Minas Gerais (Fig. 1). O PESP integra o corredor da 
APA Serra da Mantiqueira (Conservation International do 
Brasil et al., 2000) e sua área pode ser considerada de ex-
trema relevância para conservação dos mamíferos de Minas 
Gerais, juntamente com o PARNA Itatiaia (Fundação 

Biodiversitas, 2005). O PESP foi criado pelo decreto n° 
39.793, de 5 de agosto de 1998 e faz divisa com o Parque 
Nacional (PARNA) do Itatiaia e cerca de 14 Reservas Par-
ticulares do Patrimônio Natural (RPPNs). Dentre os Mu-
nicípios que integram o PESP, Aiuruoca é o Município de 
Minas Gerais que possui a maior quantidade de RPPNs 
(n = 12, IEF/MG, 2014), onde a maioria encontra-se na 
zona de amortecimento do PESP e dentro da APA Serra da 
Mantiqueira. Para o presente estudo consideramos o PESP 
e as RPPNs Cachoeira do Tombo, Nave da Esperança, 
Floresta do Pengá, Serra do Papagaio, Serra dos Garcias e 
Berço de Furnas I e II (Fig. 1 e Tabela 1). 

A região do estudo é coberta por floresta semidecidual, 
floresta densa e fragmentos de Cerrado, além de ocorrer a 
Araucária (Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze) em toda 
a área (Ururahy et al., 1983; IBGE, 2004). A característica 
de transição entre Floresta Atlântica e Cerrado é mais evi-
denciada na porção norte do PESP e na área das RPPNs. 
O clima, segundo a classificação de Köppen é do tipo 
Cwb, com temperatura média anual entre 18°C e 19°C e 
precipitação média anual de 1,400 milímetros. O perío-
do mais chuvoso vai de dezembro a fevereiro e as menores 

Figura 1. Localização das áreas consideradas no presente estudo ao longo da cadeia de montanhas da Serra da Mantiqueira, considerando 
o Parque Estadual da Serra do Papagaio (PESP), Parque Nacional do Itatiaia (PARNA Itatiaia), Área de Proteção Ambiental da Serra da 
Mantiqueira (APA Serra da Mantiqueira) e Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs). 1 – RPPN Serra do Papagaio; 2 – 
RPPN Cachoeira do Tombo; 3 – RPPN Floresta do Pengá; 4 – RPPNs Furnas I e II; 5 – RPPN Nave da Esperança; 6 – RPPN Serra dos 
Garcias. Área cinza: remanescentes de Floresta Atlântica; Área negra: remanescentes de Cerrado.
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precipitações ocorrem entre junho e agosto (ver Carvalho 
et al., 2013).

Entre janeiro de 2009 e fevereiro de 2013 foram realizadas 
75 incursões em trilhas dentro do PESP e 75 incursões em 
trilhas e no entorno das RPPNs (Tabela 1), totalizando 728 
horas de censo visual, como parte de um projeto desen-
volvido para inventariar os mamíferos que ocorrem dentro 
do PESP e no seu entorno. As trilhas das UCs foram per-
corridas no inverno, entre maio e agosto, e no verão, entre 
novembro e fevereiro, sendo que no ano de 2009 iniciamos 
as amostragens em janeiro. As trilhas percorridas dentro do 
PESP encontravam-se nos municípios de Aiuruoca, Alagoa 
e Itamonte e todas as RPPNs encontravam-se dentro do 
município de Aiuruoca. As incursões foram realizadas so-
mente por um pesquisador, que apresentava conhecimento 
em relação ao grupo dos primatas, sendo iniciadas às 06h 
00min e estendendo-se até às 19h 00min, em trilhas de até 
18 km (média = 12,05 ± 6,69 km) com velocidade média 
de 2,5 km/h. Os primatas foram registrados por visualiza-
ção, quando estavam em movimento ou parados, e/ou por 
vocalizações de longa distância, alimentação e contato (ha-
vendo aproximação do pesquisador em relação ao animal), 
sendo anotado o número de indivíduos sempre que possí-
vel. A altitude e as coordenadas do local do registro foram 
obtidas com GPS Garmin®, modelo Colorado. Calculamos 
o índice de abundância relativa (taxa de encontro), expresso 
em número de indivíduos avistados por 10 km percorri-
dos. Testamos a diferença entre a ocorrência das espécies ao 
longo do perfil altitudinal da área, pelo teste de Kruskal-
-Wallis, desconsiderando aquelas com menos de três regis-
tros, ou seja, Brachyteles hypoxanthus.

Resultados e Discussão

Registramos sete espécies de primatas para o PESP e as 
RPPNs limítrofes: Callicebus nigrifrons (0,68 ind./10 km), 
Callithrix penicillata (0,35 ind./10 km), Sapajus nigritus 
(0,02 ind./10 km), Callithrix aurita (0,03 ind./10 km), 
Alouatta guariba clamitans (0,03 ind./10 km), Brachyte-
les arachnoides (0,06 ind./10 km) e B. hypoxanthus (0,02 
ind./10 km) (Tabela 2). As espécies apresentaram distri-
buição altitudinal significativamente diferente (H = 57,01; 
p < 0,01; N = 127), com as espécies ameaçadas de extinção 

registradas nas zonas de maior altitude (Fig. 2), sendo 
também os locais onde encontramos os maiores fragmen-
tos florestais. 

No PESP, foram registradas sete espécies de primatas, das 
quais três são ameaçadas de extinção (Tabela 2). A riqueza 
registrada para o PESP é semelhante à riqueza de Unidades 
de Conservação próximas e que se localizam ao longo da 
cadeia de montanhas da Serra da Mantiqueira. No PARNA 
Itatiaia há ocorrência de sete espécies de primatas, sendo 
as mesmas registradas no PESP (Câmara, 1995; Marroig e 
Sant’Ana, 2001; Geise et al., 2004; Garcia, 2005; Loretto 
e Rajão, 2005). No Parque Estadual do Ibitipoca e em seu 
entorno há ocorrência de cinco espécies de primatas, todas 
elas registradas para o PESP, entretanto, não são registra-
dos para o Parque Estadual do Ibitipoca, B. arachnoides e 
C. aurita (Nogueira et al., 2009, 2010). 

Registramos A. guariba clamitans, C. aurita, e B. hypoxan-
thus entre os anos de 2009 e 2010 nas áreas mais elevadas 
do PESP (~1,900 m a.n.m.m.), próximo à divisa com o 
PARNA Itatiaia. Brachyteles arachnoides foi registrado em 
2009 (entre 1,700 e 1,800 m a.n.m.m.) e como não há 
divisão física entre o PESP e o PARNA Itatiaia, esperava-se 
a ocorrência destas espécies dentro do PESP, assim como 
mencionado em seu plano de manejo (IEF/MG, 2008). 
Geise et al. (2004), avaliando a ocorrência de mamíferos 
terrestres ao longo de um gradiente altitudinal no PARNA 
Itatiaia, registraram espécies de primatas desde os 400 até os 
1,720 metros de altitude. Para o PARNA Itatiaia as espécies 
que ocorrem em altitudes mais elevadas são: C. nigrifrons 
(1,720 m), A. guariba (1,700 m), B. arachnoides (1,305 m) 
e S. nigritus (1,250 m) (Geise et al., 2004). Possivelmente 
S. nigritus não ocorre em altitudes elevadas no PESP, pois a 
vegetação do parque apresenta-se mais fragmentada do que 
a do PARNA Itatiaia. No entanto, nosso esforço amostral 
foi menor quando comparado aos sete anos de estudos rea-
lizados no PARNA Itatiaia, com amostragens entre 1999 e 
2005 (ver Câmara, 1995; Marroig e Sant›Ana, 2001; Geise 
et al., 2004; Garcia, 2005; Loretto e Rajão, 2005). 

Brachyteles arachnoides, B. hypoxanthus, A. guariba clami-
tans e C. aurita são endêmicas da Floresta Atlântica (Paglia 
et al., 2012). Brachyteles arachnoides e B. hypoxanthus 

Tabela 1. Unidades de Conservação consideradas, área e altitude aproximada e número de incursões realizadas entre os anos de 2009 e 
2013. Unidade de Conservação: PESP – Parque Estadual da Serra do Papagaio; RPPN – Reserva Particular do Patrimônio Natural.
Unidade de Conservação Área aproximada (ha) Altitude aproximada (m) N° de incursões realizadas

PESP 22.917 1.744 ± 615 75

RPPN Cachoeira do Tombo 12,02 1.076 24

RPPN Nave da Esperança 27,37 1.518 4

RPPN Floresta do Pengá 56,75 1.686 14

RPPN Serra do Papagaio 377,91 1.800 5

RPPN Serra dos Garcias 18,27 1.500 14

RPPN Berço de Furnas I e II 23,51 1.588 14
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apresentam distribuição restrita ao leste do Brasil no en-
torno das cadeias de montanhas da Serra do Mar, Serra 
da Mantiqueira e Serra do Espinhaço (Mittermeier et al., 
1989; Melo et al., 2004; Cunha et al., 2009). A falta de 
registros de indivíduos de B. arachnoides, B. hypoxanthus e 
C. aurita após 2010 é preocupante, mesmo com o conhe-
cimento da baixa densidade de B. arachnoides (Mittermeier 

et al., 1987) ou a grande pressão de caça sobre as espécies 
de Muriqui (Brachyteles) na Floresta Atlântica (Auricchio, 
1997). Callithrix aurita é naturalmente rara, ocorre em 
baixa densidade (Coimbra-Filho, 1984; Brandão e Deve-
ley, 1998; Norris et al., 2011) e sua população está restrita 
as áreas de elevada altitude das montanhas do sudeste do 
Brasil, entre os estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e 

Figura 2. Variação no número de ocorrências de espécies de primatas no Parque Estadual da Serra do Papagaio e Reservas Particulares do 
Patrimônio Natural que ocorrem em seu entorno. As caixas do gráfico tipo BloxPlot representam 95% das ocorrências, a linha central 
representa o valor da mediana e as linhas horizontais nas extremidades das caixas representam os valores altitudinais máximos e mínimos 
para cada espécie.

Tabela 2. Espécies, número de ocorrências e total de indivíduos para as espécies registradas nas Unidades de Conservação considerada no 
presente estudo. Tipo de registro: Vis – Visualização; Voc – Vocalização. Grau de ameaça - 1 (IUCN, 2014) e 2 (ICMBio, 2014): VU – 
Vulnerável; EM – Em perigo; CR – Criticamente em Perigo.

Espécies Tipo de 
Registro PESP

Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs)
Total de 

ocorrências
Total de 

Indivíduos

Grau de 
ameaça

Cachoeira 
do Tombo

Nave da 
Esperança

Floresta 
do Pengá

Serra do 
Papagaio

Serra dos 
Garcias

Berço de 
Furnas I 
e II

1 2

Callicebus 
nigrifrons

Vis, 
Voc 34 1 8 4 8 4 6 65 124 - -

Callithrix 
aurita

Vis, 
Voc 3 - - - - - - 3 6 VU EN

Sapajus 
nigritus

Vis, 
Voc 2 4 - - - - - 6 5 - -

Callithrix 
penicillata

Vis, 
Voc 8 20 3 4 5 3 4 47 65 - -

Alouatta 
guariba 
clamitans

Vis, 
Voc 3 - - - - - - 3 7 - VU

Brachyteles 
arachnoides Vis 3 - - - - - - 3 11 EN EN

Brachyteles 
hypoxanthus Vis 1 - - - - - - 1 4 CR CR

Total 54 25 11 8 13 7 10 128 222 - -
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São Paulo, devido a fragmentação da Floresta Atlântica nas 
áreas mais baixas (Rylands e Faria, 1993; Auricchio, 1995; 
Rylands e Chiarello, 2003). 

A RPPN Cachoeira do Tombo apresentou três espécies de 
primatas e teve maior riqueza dentre as RPPNs, além de ter 
elevado número de ocorrências de C. penicillata. As outras 
RPPNs apresentaram duas espécies cada uma, variando 
quanto ao número de ocorrências entre C. penicillata e C. 
nigrifrons (Tabela 2). O elevado número de ocorrências de 
C. penicilatta nas RPPNs e no entorno do PESP, princi-
palmente nas altitudes inferiores a 1,200m, deve-se à frag-
mentação, antropização (principalmente na transformação 
de pastagens para criação de gado) (IEF, 2008; Viola et al., 
2009) e presença de áreas com características vegetacionais 
de cerrado (IBGE, 2004; Viola et al., 2009). Callithrix pe-
nicilatta mostra-se com maior capacidade de adaptação do 
que C. aurita, é considerada invasora na Floresta Atlântica 
(Auricchio, 1995; Cerqueira et al., 1998) e tem elevado 
número de ocorrência em áreas abertas de Cerrado, Caatin-
gas Arbóreas e áreas de transição com a Floresta Atlântica 
(Coimbra-Filho, 1984; Pontes et al., 2007; Ruiz-Miranda 
et al., 2011). 

A localização do PESP é estratégica e de elevada importân-
cia para o Mosaico da Serra da Mantiqueira, integrando um 
grande corredor, juntamente com o PARNA Itatiaia e o re-
cém-criado Parque Estadual da Pedra Selada, no estado do 
Rio de Janeiro. O mosaico da Serra da Mantiqueira desde 
2008 vem sofrendo com a intensificação na construção de 
Hidrelétricas, linhas de transmissão de energia elétrica e 
abertura de lavras para mineração (Ferreira et al., 2014). A 
área da RPPN Cachoeira do Tombo, por exemplo, está in-
serida no mapa de conflitos ambientais do estado de Minas 
Gerais (Zhouri, 2014; GESTA, 2015) e atualmente (2014) 
passa pelo terceiro processo de licenciamento ambiental 
para construção de uma Pequena Central Hidrelétrica. Os 
licenciamentos anteriores foram indeferidos ou arquivados, 
devido à área estar inserida na zona de amortecimento do 
PESP, ser uma Área de Preservação Permanente, estar dentro 
da APA Serra da Mantiqueira e ser uma RPPN (GESTA, 
2015). Além disso, dentre os principais problemas encon-
trados na área de estudo, temos: presença de gado bovino 
dentro das UCs, utilização de fogo para ‘limpar pastagens’ 
no entorno e dentro das UCs e inexistência de Plano de 
Manejo para as RPPNs. A criação de RPPNs mostra-se 
como uma alternativa aos proprietários de terras no entor-
no das grandes UCs, favorecendo a formação de corredores 
ecológicos. Por exemplo, Nogueira et al. (2009) descrevem 
que as áreas adjacentes ao Parque Estadual do Ibitipoca são 
muito importantes a preservação do B. hypoxanthus, visto 
que a espécie não foi encontrada dentro do Parque. Estudos 
específicos de longo prazo devem ser realizados na área do 
PESP e adjacências, principalmente para verificar as causas 
da baixa ocorrência e o desaparecimento das espécies de 
primatas ameaçadas de extinção.
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